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I I I I I  DOMINGO DEPOIS DE PEHTECOSTES
Em quanto Jesus lhes dizia es 

tas coisas, eis que se aproximou 
um chefe da synagoga (4), ch a ­
mado Jairo, o qual, logo que o 
viu, prostrou-se aos seus pés, a- 
dorou-o, e qomeçou a rogar-lhe 
com instancia que entrasse ern 
sua casa, porque a sua filha u 
nica,que tinha quasi dose annos 
estava moribunda. Minha filha 
exclam ava elle, está na extrem i­
dade, talvez morta a esta hora; 
mas vinde impor-lhe as mãos 
para  que ella sare e viva. L e ­
vantando se, o acompanhou J e ­
sus, seguido dos seus dicispulos 
a de uma grande multidão que 
o comprimia.

F a lava  ainda Jesus, quando 
chegaram alguns da casa do 
chefe da synagoga, dizendo : Tua 
filha está morta: por que incom- 
modas mais ao Mestre ? Mas J e ­
sus, ouvindo estes palavras, dis­
se ao chefe da synagoga : 
Não temas. Crê somente e ella 
será salva (1).

Não permittiu que ninguém o 
acompanhasse, excepto Pedro, 
Thiago © João,irmão de Thiago. 
Chegando á  casa do chefe da sy­
nagoga, encontrou*a cheia de 
gente que fazia grande ruido, 
chorando, gritando e tocando 
flauta (2), Entrou e disse-lhes : 
Porque vos pértubais e chorais ? 
A moça não está morta, mas 
sim dormindo. E r ian rse  delle, 
porque sabiam que ella estava 
marta.

Porém Jesus, ordenando que 
sahissem todos, tomou o pae e a 
mãe de* moça, e os que o acomJ 
panhavam ; entrou no quarto on­
de ella jazia e, tomando-a pela 
mão, dieseihe: Tabithu. c u m i (3) 
que quer dizer — moça eu te o r  
deno, levanta 'te .

(4} Ja  notamos que as syfiago* 
gas tinham os seus chefes ou prin* 
cipes, cujas funcções eram admi­
nis trar  os seus negocios tempora- 
es e espirituaes, presidir aos offi- 
cios divinos, explicar o texto das 
escripturas ou dar a pa lavra  a 
outros que a quizéssem explicar. 
Jesus contava entre elles muitos 
inimigos; por igso o Evangelista 
refere o caso deste chefe^cuja fé
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embora imperfeita, mereceu to 
davia um tão grande milagre.

(1) Que angustia não havia 
de ser a deste pae ! Sua filha es­
ta morta, e Jesus lhe diz  : Não 
temas. Cre somente e ella será 
saJva! Em face dos nossos mor 
tos queridos, sómente a fé pode 
acalm ar a tempestade que se le ­
van ta  dentro em nós. Não elles 
não morreram; dormem apenas 
para  despertarem no seio de Deus

(2) Ainda na edade media 
era commum as «carp.ideiras» 
ou mulheres pagaà para chorar 
e prantear nos funeraes. Bem 
que este costume nos pareça 
hoje ridiculo, todavia era dieta- 
do por um pensamento de fé 
na vida futura.

(3) São pa lavra  de origem 
syriaca ou dialeeto arameano.

No Estado' de S. Paulo os 
primeiros Capuchinhos que se 
estabeleceram foram francezes 
da Província de Chambéry, os 
sabios professores na fundação 
do Seminário em 1859 na capital, 
enviados expressamente pelo 
Papa Pio IX  a pedido do santo 
bispo D. Antonio Joaquim de 
Mello. Chegaram para este effeito 
ao Brasil os Padres frei Eugênio 
de Rurniíly, frei F irmino de 
Centelhas e frei Affonso de Ru- 
milly, que voltou logo para 
F rança. 0  Seminário, que come­
çara  com 14 alumnos, j á  em 
1860 contava 180 interno e em 
1861, 250 seminaristas.

Mais tarde o bispo D. Lino D-. 
Rodrigues conseguiu a vinda doa 
Capuchinhos da Província de 
Sta. Cruz de Trento. Dirigem 
esta Missão, dependente do pro- 
prio superior regular, 54 reiigio- 
Losda Província de Trento, que 
possuem 7 resilencias, 7 egrejas, 
8 confrarias, 1000 irmãos ter­
ceiros, 6 escolas com 300 alum-
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O m ando pagão escritvó 
das forças sociaes

O orgulho, sinão o mais justo, 
por cerco o mais esplendido da 
antiguidade pagã, foi o ardentis- 
simo amor ao proprio paiz e á 
própria nação, pelo qual homens 
sem numero, com a maior boa 
vontade, e com o maior enthu- 
siasmo, sacrificavam todas as 
cous&s e até a si mesmos á  g r a n ­
deza da patria.

E eguaes ao espiendor d'aquella 
gloria foram também os senti­
mentos de admiração, com que 
os séculos posteriores a celebra 
ram, por meio sobretudo dos 
rhetoricos e dos humanistas.

Q u m  ha entre nós que às 
lembranças da sua mocidade, não 
associe também a reverente 
admiração de que somos tomados, 
ao lerraos as emprezas dos The- 
mistocles, dos Epaminondas, dos 
trezentos Espartanos, dos dez m.l 
de Xenophonte, de Marathona 
e de Salamina ?

Quem de nós não tem celebrado 
por exercício escholastico, os 
Horacios e os Curiacíos, os Cá- 
millos e os Scevolas, os Scipiõe9, 
os Pompeu3 e os Cezares, sem 
que a nossa musa * bàlbucieptè 
deixasse de accrescentar alguma 
ílôr poética ás civicas coroas
nos e um colkgio froquentado 
por 10 educandos.

2 a  nesta missão o convento 
da I. Conceição, de S. Paulo, 
cujo digníssimo Prior é presente­
mente frei Fidelis'Motta, o de S. 
Benedicto, o de Botucatú, para 
onde vieram  a 24 de abril de 
1903, o de Piracicaba, para  on­
de v k ra m  7 de março de 1890, 
o de , Santa Ciara de Taiibaté, 
fundado a 25 ’de março de 1674 
a requerimento da Camara. No 
breza e Povo pelo religioso frei 
Jeronimo de S. Braz, na tural de 
Portugal.

O Commissario Provincial dos 
religiosos desta Missão é actual- 
mente o M. R. P. frei Affonso 
de Condino.

Perpetuou-se nas cidades do 
Norte de S. Paulo a memória do 
capuchinho, frei Caetano de 
Messina. A respeito delle dizia o 
Cons.o Pires da Motta que “ só 
elle tinha feito mais pela pacifi­
cação do interior de Pernambuco 
e do Ceará, do que poderia fazer 
um exercito de vinte mil homens, 
com a preeiosa circumstaneia 
dè não ha ver derramado uma só 
gotta de sangue.“

A 11 de Junho de 1876 che­
gava  elle em miaaão a  Taubaté

dos Gracchos e dos Brutos, 
fquando o pedante soubesse algum 
tanto á libertino ?

Não* é nossa intenção indagar 
aqui, si e quão prudente seja 
manifestar esses sentimentos de 
admiração : dizemos sómente, que 
si essa admiração pouco menos 
que pueril íôr illustrada coin 
observações forjadas sobre o 
molde do Secretario Florentino, 
não temperadas com alguma 
tintura de Christianismo, ou 
animadas com algum sopro ’de 
Fé, então forçoso -éque se repro­
duzido espectáculo que nós vimos, 
e os povos da Europa estão 
vendo.

E este espectáculo não é sinão 
uma estropeada parodia do velho 
fanatismo pagão-, si mais grotesco 
ou mais atroz diga-o quem puder, 
mas grotesco e atroz em supremo 
gráu ; parodia pela qual povos 
que anhelavam  por uma, felici­
dade portentosa, se viram arre ­
messados a um m ar de desgraças, 
e que em vez de se tornarem  
gloriosos, foram  felizes quando 
se tornaram  sómente ridículos.

P ara  nos persuadirmos d ’isto, 
nós Romanos não precisamos 
remontarmo-nos ás historias de 
Pierlesne, de Cola de Rienzo, de 
Arnaldo da B re sc ia ; basta lem 
brarmo-nos do que ha annos 
vim os-com  os nossos olhos, do 
que nós mesmos fomos parte  e 
testemunhas.

A cidade eterna, cabeça do 
Orbe, centro do Catholicismo, patria  espiritual de todos os 
crentes, g loria  e m arav ilha  do 
universo mundo, abandonada á 
mercê de‘ um a ph&lange de fan á ­
ticos, q-ue, como paiz conquistado, 
a percorriam  furiosos; perdida 
toda segurança da v ida e dos 
haveres; todos cs direitos concul- 

\ cados ; paz, decoro, tranquillidade 
jciyica, sum idos ; o seu Pontífice 
ameaçado de morte e forçosa­
mente desterrado ; desertos os 
seus templos ; perseguidor, a tor­
mentados, fuzilados os seus s a ­
cerdotes;© a causa publica reduzi­
da a. tal extremo,que com immep- 
so jubilo foi saudado o heroico- 
exercito, que veio livral-a  de t a n ­
tas dôres e de tanta vergo nh a .

E lia com tu do quem quizera 
começar de novo ! E que mais 
precisa para nos convencermos 
de que infelizmente sobrevivem
a qnal durou até 23 de,julho.

Pelos annoH 1819 dirigia a 
missão de Matto Grosso o cap u ­
chinho frei José de Macerata.

Eirs 1873 o venerando capuchi­
nho frei Seraphim de Gorizzia 
com seu companheiro, o padre 
frei Angelo de Sassoferrato, pçr- 
corridos vários pontos das mattas 
do Mucury no Estado de Minas, 
chegava a um ameno valle r e ­
gado por tres caudaloso» ribeiros, 
ac principal dos quaes denominou 
Itam bacury, nome que todavia 
perdura.

Em 1895 o aldearnento trans ­
formava se em Colonia Indígena  
de Itam ba cury . A população 
total monta a 12.000 habitantes, 
a colonial cornpõe se de 126 fa­
mílias com 665 indivíduos.

H a ali 3 cadeiras de iustruc- 
ção prim aria e o collegio e asylo 
de Santa Clara para ensino g ra ­
tuito de meninas, fundados por 
frei Seraphim e dirigidos por 
cinco irmans íranciseauaa.

A 13 de abril 1913 celebravam 
os habitantes de Itam bacury , 
Theophilo Ottoni, Poté, Malaca- 
cheta o 40.° anniversario da 
primeira missa celebrada naquel- 
la prespera colonia indigena.

R io  G rande do S u l  Em janeiro

ainda á  derrota aquelles enthu- 
siasrnos fanaticoã, que ás vezes 
costumam abrir  mossa tambem 
nas almas boas?

Todavia mui facil seria livrar- 
mo-nos de todo perigo, si nos 
cingissemos com firmeza ás nor­
mas do Santo Evangelho.

Nem havemos de im aginar que 
o tívangelho defraudasse o mundo 
de uma gloria, tirando-lhe aquelle 

; fanatismo ; ao contrario  livrou-o 
! das exorbitâncias de um orgulho 
' feroz, e do aviltam ento de uma 
escravidão cobarde.

Assim é, e não é para admirar: 
pois o tão decantado am or patrio 
dos pagãos, salvo raros casos 
em que pôde ter algum a reetíião  
natural, nadá mais era, do modo

porque era socialmente professa­
do, sinão tal misto de orgulho e 
de escravidão, que seria bem 
diffícil definir quem fosse mais 
mísero, si o oppressor ou o op- 
primido.

Mas Christo Redemptor cha­
mando o Paganismo â luz da 
verdade, livrou o d ^ q u e ila  fasci­
nação ; e conservando o seu. 
na tura l fundamento, endireitou, 
reduziu á  sua verdadeira medida, 
nobilítou e consagrou o mesmo 
amor da pa trL , assim c'omn fez 
com todos os mais legítimos 
amores.

A demonstração d^s te  assum- 
pto será a matéria  dos artigos 
seguintes.
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Estiveram imponentes e 

deslumbrantes as festas com 
que o clero e os catholicòs 
do Rio de Janeiro celebraram 
as bodas .de prata de S. 
Eminência o sir  Cardeal Ar- 
coverde, que uo dia 26 do 
corrente completou o 25.0 
anniversario da sua sagração- 
episcoptil.

Essas festas tiveram um 
cunho de- excepcional bri­
lhantismo, além do rrais, por 
terem nellas tom«do parte! 
os !-nrs. arcebispos e bispos; 
da província ecclesiastica do 
tu l do Brasil; innumeros 

’ sacerdotes daquella arebidio/'
' cese. todas as irmandades e 
i associações catholicas da Ca- 
! pitai Federal, a fina flor da 
.sociedade üuminense, toda a 
! imprensa daquella capital,
| m in is t r o s  do Supremo Tribu- 
; nal Federal, senadores e de- 
i putados, altos representantes 
! dos Exercito e da Marinha, 
lentes da Academia de Me­
dicina, da Escola Polytechni- 

: ca, da Faculdade de Scíencias 
;Juridicas e Sociaes, e emfim

tudo quanto o Brasil possue 
de mais distincto pela nobresa 
do sangue, pelo brilho do 
talento e pela profundeza do 
saber, na sociedade flumi­
nense.

E muito bem merecidas 
foram essas esplendorosas 
manifestações de estima e 
amor filial dos catholicos 
fluminenses ao seu a m a d o  e 
muito illustre Pastor, não 
&<5menté por ser S. Em inên­
cia o primeiro representante 
da egreja no Brasil, como 
tambem por se tratar de 
um prelado distinctissimo pe* 
la sua vasta e profunda e- 
rudição, por suas acrysola* 
das virtudes, e por sua pru­
dente ©uergia no governo da 
sua archidiocese, sendo por 
essas grandes qualidades 
muito amado e venerado dos 
seus archidiocesanos e gram 
demente acatado pelo gover­
no da Republica.

A Federação , aseociando- 
se á imprensa fluminense nas 
dernonstracções de amor e 
estima ao Snr. Cardeal Âr

ide 1896 chegavam  a estas p a ra ­
gens a pedido do Revmo. Mons. 
Cláudio Ponce de Leão, Bispo 
de Porto-Alegre os Capuchinhos 
de Chambéry. E ram  ©lies o Mto. 

ÍRev. P. frei Raphael, Ministro 
Provincial, o P. Bruno e* o P. 
Leão. Estabeleceram dentro em 

’ pouco as quatro estações segu in­
tes : Conde d ’Eu, Nova-Trento,

. Esperança, Vaccaria. Esta missão 
depende do superior da Província 
do Saboia. Constituem-na 40 

! missionários, 112 irmans, 1300 
terceiros, 7 estações, 7 egrejas, 5 

i confrarias, 2 collegíos frequen- 
s tados por 72 alumnos e 12 escolas 
com 1400 creanças. Aa Religiosas 

| de São Joseph de Moutiers (Sa- 
1 boia) chegaram  no a ano de 1898.

A extineção dos jesuítas, diz o 
fírig. J. J. Machado âe Oliveira, 
que nesta província foi tão in- 

I fensa à causa dos indios, reata- 
: do estes á escravidão, que só 
, aquelles' puderam con trariar  
| «com obra © palavra», obrigou 
| a cham ar os capuchinhos para  a 
direcção das aldêas, que estive- 
ram  a cargo daqaelles padres, 

j H a tres séculos que cs humil- 
tles missionários capuchinho® se 

j empregcim no vastissirno Brasil 
;nos m&is rudes trabalhos apo-

to lico s : são tres séculos ds n a ­
cionalização. Eis a este proposito 
o qus diz o Senhor R. C. Alves 
da Cunha : Os Capuchos da P ie­
dade fizeram surgir as cidades 
de Alemquer, Faro, Monte-Alegre 
Óbidos e Porto de M-óz, as fre- 
gdczicis de Àrrayollcs e Villari- 
nho do Monte, assim como a 
povoação de C arrazed o ; os Re­
ligiosos do Santo Antonio, as 
cidades de Chaves e Soure, as 
viilas de-Moiis^.rás e Monforte 
ou Joanes, a freguezia de Salva- 
te rra  e a p o v o a ç ã o  de Espozende; 
c os Padres de Santo Antonio da 
Província  da Extreinadura, a 
p o v G O ç ã o  do Outeiro.

Elles levantaram  nesta capital 
bellissimas egrejas e conventos, 
os quaes ainda estão prestando 
relavantissimos serviços ao Go 
verno Federal e ao Estadual, 
assim como ao ensino popular.

Por toda a parte  estabeleceram 
cursos de in>truecãc prim aria  e 
secundaria.

No interior construíram hos­
pícios em diversos logares, © a 
a egreja  de Nossa Senhora de 
Nazareth da Vigia, levantada 
pelos Jesuitas, que é a matriz da 
cidade.

No porto de Joanes, na  costas



coverde, apresenta a S. Emi* 
neneia os seus maia sinceros 
parabéns, pedindo a Deus 
que lhe dilate a preciosíssi­
m a  existencia por muitôs 
annos para bem da Egreja 
Catholica em nossa Patria.

O EXEMPLO CATHOLICO 
O paito r  protestante Henri 

Rose, da egreja de Rodeemer 
(Nework) presta esta insuspeitis 
sima confissão á  egreja cathòli- 
ca, cuja divulgação muito con- 
yem agora neste desabrochar 
enfermiço do protestantismo en 
tre  nós :

«Uma lição tem o protestantis» 
mo a aprender do catholicismo : 
é a lealdade. Não ha  ©m todo 
mundo corporação hum ana tão 
leal a sua egreja como a dos 
catholicos. Para  o verdadeiro ca 
tholico, a Egreja está primeiro 
qu© tudo, nada ha superior a el­
la sobre a terra. O catholicismo 
venera os templos como edifí­
cios sagrados. Jamais fa ltará  á 
missa, a m ents  que a saude com­
pletamente o impeça de arras* 
tar-s© até a igreja. Considera o 
sacerdote como una 9anto.

Nunca deixará de concorrer 
còm o Beu obulo pa ra  m anu ten­
ção do culto. Nuaca falta aos 
jejuns ordenados pela religião. 
Obedece á Egreja porque tem 
amor a Egreja.

Outra razão da maravilhosa 
influencia da Egceja catholica 
sobre os povos, vem de que ella 
principia a educação religiosa 
deade a infancia. A sabedoria 
da Egreja  catholica applica-sc 
toda a tom ar posse da ju v en tu ­
de e a educal-a, dando sempre 
o primeiro logar a religião, quer 
nas escolas nos di&s ordinários 
da semana, quer nas dominicaes.

O mesmo deve praticar  o p ro ­
testantismo . . . »

(D{A União)
   -trnr ------ -----

P ELflS  HLMfiS
O' vós que ainda tendes a 

ven tu ra  de viver entre os mor- 
taes para merecerdes diante de 
Deus por vossas santas obras, 
lembrae-vos dos grandes pade- 
eimentos que soffremos neste 
cárcere do fogo purificador !

Lembrae-vos e tende compai­
xão destas vossas irmãs que 
desejam ver os respiendores da 
luz eterna, e são retidas nesta 
sombria m orada de d o re s ; an- 
ceiam por subir á  mansão dos 
justos, e continuam a v iver  nesta 
desoladora prisão ; suspiram por 
se ver livres destes ardores, e nào 
sabem quando lhes chegará  esse 
feliz momento em que subirão a 
gosar da luz, da paz ® d© toda 
aquella imperecivel felicidade 
que as espera no paraiso entre 
03 filhos d© Deus !
oriental de Marajó, aco:*»apo 
constantemente de maretas, os 
religiosos de Santo Antonio co­
m eçaram  a fazer um quebra-mar, 

...afim de proteger o desembarque í 
mas infelizmente não consegui­
ram  concluir esse utilissimo me­
lhoramento, que ali ainda era 
visto ha  alguns annos.
’ 0  padre Nicolino fez im portan­
tes explorações nas mattas da 
G uyana Brasileira, na parte per­
tencente ao territorio paraense.

Frei Gil de Villa Nova faz 
surgir do meio da floresta virgem 
a florescente cidade do Nossa 
Senhora da Conceição do Ara- 
guaya.Os Fradeb Capuchinhos Lom- 
bardos, a quem está entregue a 
colonia indigena de Santo Ànto- 
nio do Prata , tornam  esse nucleo 
cada vez mais prospero; e quando 
dirigiram o ©xtincto Instituto da 
Villa de Ourém, causou justa 
admiração a frequencia dos alum- 
n0s,— mais de 300 que dentro 
de poucos mezes aífluirum ás 
respectivas aulas.

O edifício da sua reeidencia 
nesta capital e a igreja que na 
mesma estão levantando a© seu 
pctrono, são provas inconcussa» 
do ©atraahad© z^lo qu© possuem

Lembrae-vos de nós, e já que
0 Senhor das misericórdias o 
acceita, livrae-nos deste cárcere ée dores, por vossas orações,

1 esmolas, jejuns, missas, commu- nkões,e outras boas obras offereci- 
daa aDeus pelo nosso resgate, em 
desconto'© satisfação das penas 
a que fomos condemnadas. Sa­
tisfeita a justiça divina peloa 
vossos suffragios em nosso favor, 
deixaremos esta região de dores 
e amarguras,e subiremos á patria 
dos Escolhidos, onde a nossa 
felicidade não terá  fim, e diante 
de Deut nunca nos esqueceremos 
dos nossos bemfeitore» que com 
as suas orações e outras boas 
obras nos alcançaram  essa feli­
cidade !

Ah ! sim, lembrae-vos de nós 
principalmente nestes dias dedi­
cados pela santa Egreja  aos nos sos suffragios!

Sabeit quem somos nós ? Nós 
somo as alma» dos vossos pae», 
irmãos, parentes, amigos e co­
nhecidos, que das cham raai do 
purgatorio vos pedimos a esmola 
das vossas orações e d® outras 
santas obras offerecidas a Deus 
em nosso suffragio.

PORTUGAL 
Em Vizeu, foi dissolvido, por 

a lva rá  do governador civil, o 
Centro Catholico, sendo rigorosa 
e immediatamente arrolados todos 
os seus bens. As diversas aggre- 
miações catholicas portuguezas 
protestaram contra esta medida 
violenta do governo, e pediram 
a intervenção dos deputados e 
senadores catholicos. Um dos 
motivos do encerramento è con- 
fl8cação foi7 conforme allega o 
governador, porque o Circulo 
Catholico m inistrava o ensino e 
educação christã, não se harmo- 
nisando os seus estatutos com a 
Lei da Separação.

Que monstruosidade !!!
M O V I M E S T O R E L l G I O g O
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS

DA CARIDADE 
Aviso as Senhoras Damas da 

Caridade, que o Revmo. Sur. P. 
Director marcou a reunião quin- 
z tna l para o dia 3 de Novembro 
quarta  feira, ás 5 1{2 horas da 
tarde no lugar do costume.

A secretaria
BOM JESUS 

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS
DE MARIA 

MISSA
No dia 6 de novembro p. f. 

f a r w h a  celebrar uma missa no 
a ltar da congregação por codas 
as congregadas fallecidas. Para 
este acto de religião e caridade 
pede se o comparecimento de to­
da» para sufragarem as almas 
de suas irmãs cora communhão e 
missa.

REUNIÃO 
De conformidade com a dis­

posição do Revmo. Sr. Pe. Di­
rector aviao a todas as congrega.
pela» cousas da religião.

“ O hospicio de Nossa Senhora 
da Piedade, do» Capuchinho» 
italianos da Bahia adminiBtrava 
as missões de Irapú, d<>s Kariris, 
de que ora orago Santo Antonio 
e S. Felix Cantalicio, daqueTa 
mesm . n a ç ã o ; a dc V a .acapá  
daquella nação, com sua egreja 
de S. Francisco ; a de Pam bú 
da mesma tribu, com a egreja 
d© Nossa Senhora da Conceição ; 
a  da Vargein da tribu Poí tacazes, 
cujo orago era o beato Serapbim 
d® Monte Granario ; a do Axará, 
d« nação Procazes, cuja egreja 
era da invocação de Nossa Se­
nhora de Belém ; Rod lias, da 
mesma nação que tinha, egreja 
dedicada a S. João Baptiata ; S. 
Pedro da tribu Oromarais, da 
tribu Ciocó, cuja egreja era da 
invocação do Espirito Santo, Rio 
de Contas, dos Grems da Senhcra 
dos Rerriedíos.“ Assim fala o A n - 
no Historico.

E' actualmente Ministro Geral 
da Ordem Capuchinha o Padre 
frei Venancio de Lisle-en Rigault, 
da província de Paris, ©leito a 
19 de maio de 1914.

Tambem merece e»pecial o»©n- 
çào entr© aa Ordena d© S. Fran- 
ciauo uot »©u âlhe, t©r©©ir© fram

das que a rtunifi© mensal terá lugar no dia 6 de novembro p. f. 
a» 4 1/2 da tarde.

A secretaria.
DIA DE FINADOS

Haverá na matriz missa 
as 7, 7 1{2 e 8 hora» da ma­
nhã. ,

A’s 5 horas da tarde sa* 
hirá da matriz para o C e# 
miterio Municipal a trans* 
landação do glorioso S. Be* 
nedicto, e na volta irá para 
sua egreja.

U m a  g r a ç a  n l e n i i ç a d f t
Estando um meu sobrinho 

atacado de terrivel febre 
espaço de 40 dia», recorri ao 
S. Coração de Je&us e á 
Nossa Senhora de Pelevoisin, 
pedindo-lhes o seu restabele­
cimento. E tendo alcançado 
a graça, venho dar publici 
dado a esse facto como tinha, 
promettido.

Uma devota.
GOVERNO M E T R O P O L ITA N O  

Aviso n. 88 
S o b r e  a  I n d u l g e i a c i a  « to t fe»  
q u o t i e s » ,  d o  d i a  d e  F in a d o ©

De orfiem de Sua Exa. Revma. 
o Sr. Arcebispo Metropolitano, 
faço publico que, por «Decreto» 
datado d© 25 de junho de 1914, 
de S. Santidade Pio X, de gloriosa 
raemoria, foi concedida Indul­
gência P lenaria  toties quoties , 
applicaveis ás Almas do P u rga ­
torio no dia 2 de Novembro, dia 
de Finado^, aos fieis que confes­
sado» e confortado» pela Sagrada 
Communhão, visitarom alguma 
egreja, oratorio publico ou semi- 
publico, orando segundo a in­
tenção do Sumrao Pontiflce. Para 
se lucrar cada vez esta indul­
gência é preciso, depois de cada 
visita, sahir da egreja ou oratorio 
praticando-se o que »e faz na 
indulgência da Porciuncula. Po 
de se ganhar a dita indulgência 
desde meio dia de 1.° d© Novem ­
bro até meia noite de 2. Basta 
que se rezem cinco Padre Nosso», 
cinco Ave Mariase outros tantos 
Gloria Patri segundo a intenção 
do S. Padre.

Sendo uma graça tão extraor 
dinaria e propicia ás Santas 
Almas, recommenda S.Exa. Rma. 
aos fieis e devotos das Almas do 
Purgatorio, as quaes esperam o 
soccorro de nossa caridade.

São Paulo, 27 de Outubro de 
1915.
8 Conego Dr. João M artins L a ­

d e ira , Secr©tario do Arcebispado

Notas ? Notiçias
E n t h r ^ n i z a ç f t o

Pelas 2 hora» da tarde de 
domingo pa»sado foi enthroni
ciscane, o Irmão Joaquim Fran  
cisco do Livramento. Nasceu na 
cidade do Desterro em 1761 e 
falleceu em Marselha aos 68 
annos d® edade em 1829, depois 
de uma vida consagrada á ca r i­
dade.Ausentou se da casa paterna 
aoude havia o conforto da abun- 
cia, para esmolar em favor do» 
necessitados. Angariou meios, 
feito pedinte envergonhado, para 
construir estabelecimento» de 
piedade e instrucçào como o são 
o Hospitul de Floriano.polis (Santa 
Catharina) o de Porto Alegre (Rio 
Grande do Sul), o Seminário de 
Jacuenga (Angra do» Reis). Em 
1783 construiu a egreja de Sant' 
Anna, na cidaá® do Rio.

Fundou o Collegio de Sant' 
Anna, em Ytú, e o Collegio de 
S. Joaquim, na Bahia. Dirigiu-se 
a Roma em 1829 a fim de obter 
a entrega do Seminário de Ja- 
cuenga ao» Padres da Missão 
(Lazariataa) vindo a fallecer no 
seu regresso â Patri i.

MERCEDARIOS.— A entrada 
desta Sftgruda Religião no Brasil 
data do tempo da expedição de 
Pedro Teixeira a Quito pa ia  des 
cobrir ® grande rio Amazonas. 
Chegou em agosto de 1638 ao ter* 
rítorí# d© M©spanha © a 16 d© f©'

zada a imágem do S. Coração 
de Je»us na sala principal da 
casa da ©xma.sra. d. Anna Galv&o 
d© Novaes, seudo celebrante o 
revmo. sr. P. Manoel Gabinio de 
Carvalho, e achando-se presentes 
ao acto religioso diversas famí­
lias.

Por essa occasião o sr. maestro 
José Victorio de Quadros e sua» 
exmas -filhas entoaram o bello 
hymno Queremos Deus, a  que os 
presentes respondiam, formando 
um bello concerto de harm onio­
sas vozes louvando o Senhor.

Àpoz a ceremonia foi offereci- 
da aos presentes uma rica mesa 
de doce».

O© m e n d i g o s
Ha presentemente nesta cidade 

um extraordinário n u n r r o  de 
mendigos que percorrem as ruas 
pedindo de porta em porta.

Mas/aegundo estamo» inform a­
do», entre esses mendigos alguns 
ha que não precisam ser soccor- 
ridos pela' caridade publica, por­
que têm mulher e filhos empre­
gados que podem e devem enca r­
regar se do seu sustento e ves 
tuario.

O publico deve soccorrer aos 
m©ndigos que não têm ninguém 
que os possa sustentar e vestir.
S y m p a t h i c o  a n n i v e r s a r i o

Amanhã, 31 do corrente, com­
pleta o seu 93o. anniversario na- 
talicio a distincta e veneranda 
sra. D, Antonia Augusto dos 
Santos Oliveira, que com muita 
proficiência exerceu o magisté­
rio publico durante cerca de 
sessenta annos. Por esse metivo 
a illustre anniversariante  conta 
por milhares as suas discípulas, 
entre as quaes ae encontra um 
grande numero de senhoras já 
velha» que se recordam com 
immensas saudades daquelles 
bons tempos de uns 50 annos 
a traz , 'quando freqüentavam  as 
aulas da distincta professora, que 
no meio de suas alumnas era 
como uma boa mãe ©ntra suas 
filhas. P or  Isso as suas innume 
ras discípulas até hoje lhe vo­
tam o maior respeito e verda­
deira estima, orgulhando-se de 
contal-a entre as suas melhores 
e maÍ9 distinctas amigas.

A' virtuosa senhora, e eximia 
educadora apresentamos os nos­
sos mais sinceros parabéns, fa ­
zendo votos para  que o Senhor 
ainda lhe conceda longos annos 
de vida.

— A 28 do andante imprimiu 
mais um passo na senda dà sua 
proveitosa existencia o illustrado 
lente do Collegio S. Luiz P. Dr. 
Eugênio Pilioud.

Distincto cavalheiro, lhano e 
jovial no trato, am avel cora 
todo», o P. Pilioud allia^á sciencia 
que o distingue e á m agnanim i­
dade que o caracteri»a uma mo­
déstia rara. E' uma violeta que 
respira bondade, que trescala 
affeição. Aos voto» sinceros d® 
ventura e ás effusivas saudaçõe»
vereiro de 1639 partia  de Quito 
chegando á cidade Belém do P ará  
12 de dezembro de 1639.T ro ux e  
comsigo, além dos padres Chris- 
toval de Acunha e André de 
Artieda, da Companhia de Jesus, 
destinados a levantar  a planta 
d® rio, quatro religiosos de Nossa 
Senhora das Mercê», um dos 
quaes o padre Pedro de La Rua 
Cirne fundou mais tarde conven­
tos da sua Regra em Belém e 
em S, Luiz. A estes pormenores, 
que tiramos da Historia do Rev. 
P. Galanti, accrescenta W arna- 
gen (T. II pag. 719) os nomes 
dos sobredictoa Mercedarios, que 
eram frei Affonso Àrmejo, supe 
rior, frei Diog© da Conceição, 
frei João da Mercê © frei Pedro 
de La Cirne. “O ultimo, diz o 
Visconde de Porto Seguro, veio 
a ficar no Pará, fundando ahi 
um convento da sua ordem, de 
que veio a ser commissario ge- 
r a l“ .

Foi lançada a primeira pedra 
do convento a^sim como da e- 
greja  em 1640 pelo religioso da 
Ordem dos Mercenários ca lça ­
do», frei Pedro de La Cirne.

Do» seis conventos levantados 
ne»ta capital, diz a «Palavra» 
©m data d© 21 d© *©t©mbro d®

áos seus amigos, a Fede^açao 
junta  aa suas felicitações.

—No 'dia 31 completa mais 
um anniversario o nosso amigo 
e optimo catholico sr. Marcolino 
Cardoso de Camargo, acatado 
comrnercinnte nesta praça.

Nosso» parabéns.
I t e c t f f l c a ç f t o

Por um engano do nosso n©- 
ticiarista,em a noticia que demo» 
sobre o resultado do m atch de 
«foot-ball» realizado no Collegio 
de S. Luiz por occasião da festa 
do revmo. sr. P. Itêitor daquella 
casa, dissemos que o Team Col- 
legial sahiu vencedor ; mas in ­
formado melhor a respeito do 
mesmo, e em vista do delicado 
pedido que nos foi feito pelo 
Team dos Antigos Alumno», 
rectiflcamos aquella noticia, de­
clarando que foi este o Team 
que sahiu vencedor no referido 
match.

Kfoiis. Meckler
Esteve na cidade o distincto 

sacerdote revmo. snr. Mons. José 
Rodrigues Seckler, digno vigário 
de Rio Preto.

Nossos cumprimentos.
A b u s o s

Muito embora estejamos já 
nos últimos dias das solemnida- 
des do mez do Rosário que s© 
está celebrando á  noite em a 
nossa egreja Matriz, não ju lga­
mos de tudo inutil a  observação 
que hoje fazemos a certos m oci­
nhos da moda e algumas senho- 
ritas ga lantes , [que melhor seria 
que ficassem em suas casas dor­
mindo, que irem á egreja para 
namorar, conversar e r ir  se.

Ninguém imagina com que 
contrariedade pegamos na pena 
para c lam ar contra esses abusos, 
mesmo porque estamos em terras 
civilisada, cujos habitantes sa­
bem guardar fiel observância 
aos piincipios do chrístianismo, e 
ainda mais que tudo, porque os 
que procedem mal na  egreja 
não são creanças e estiveram em 
boas escolas de edúcação moral 
o religiosaJ

Os taes profanadores da Casa 
de Deus, assim que ali chegam, 
nem dirigem a Virgem do Rosarie 
algum a oração, e já  começam 
com o namoro, conversinhas, 
risos e gestos indignes da egreja.

Ora, essas pessoa» devem com- 
prehender qu« taes cousas não 
só perturbam a devoção des que 
ali vão com o fim de louvar a 
Deus e a Nossa Senhora, MaAia 
Santíssima, como ainda são in­
compatíveis com as regras da 
civilidade.

Por isso esperamos que os 
culpados não tomem a mal a 
censura, aliás justíssima qu© 
fazemos do seu procedimento, e 
tomem assim um outro compor­
tamento na  egreja para que nã® 
seja mais nocesesario lhe cham ar­
mos a attenção.

1913, é talvez o das Merc$3 a 
quelle que apresenta mais dadv^a 
historicos.

Num dos compartimentos da 
egreja funcionou durante muito 
tempo a Confraria Militar do 
Senhor Santo Christo do Forte, 
que em 1798 foi transferido pa~ 
ra  ali da egreja de Santo Ale­
xandre. Nella jaz sepultado o 
Arcipr,este Dr. José Monteiro d© 
Noronha desde 15 de abril de 
1794. OPadre Noronha foi o p r i­
meiro vigário geral do Alto À- 
rua zonas, cargo creado a  13 de 
abril de 1755 peio 3o. bispo do 
Para, ü .  frei Miguel Bulhões, e 
primeiro paraense que em 
1768 escreveu so b a  immensa » 
riquiesima região, amazônica. 
Por occasiãe do sep fallecimento 
exercia as funeções de governa­
dor do bispado e occupava in te­
rinamente o sólio episcopal p a ra ­
ense. Esta bejla egreja, restau­
rada pelos cuidados do Exmo. 
Sr. D. Santino Maria da Silva 
Coutinho, digmo. Arcebispo d® 
Pará, foi restituiáa ao culto ca ­
tholico depois de m®io seculo d© 
completo abandono.

G o n tin ú a .



BANDA 30 DE OUTUBRO
Passa*se hoje, 30 do cor* 

rente, o anniversario da fuiv 
dação da excellente corpo­
ração musical «30 de Outu­
bro». Por esse motivo essa 
sympathica corporação a* 
cha*se desde honterr em fes* 
tas, estando a sala de sua 
séde bellaraente ornamenta­
da e profusamente illumina* 
da.

São ir.nu meras as felici­
tações que por cartas e car­
tões estão sendo dirigidas 
ao digno maestro José Vi° 
ctorio de Quadros por tão 
auspiciosa data.

Apresentamos a excel- 
lente corporação musical 
“30 de Outubro” os nossos 
sinceros parabéns fazendo vo ­
tos pela sua ürosperidade.

©•S iü om  frios, vom itos, e 
licas.Noífreudo dos appare - 
Iho digestivo não pod ia  ser 

fe liz
E r a  v e rd a d e ira m e n te  in fe l iz , e a 

m o rte  para m im  teria  s id o  u m  c o n ­
solo .

N ã o  pod ia  a lim entar-uue; d e p o is  
de cada r efe iç ã o  p arec ia  q u e  ia  d e s ­
m aiar; a b u n d a u te s  su o r e s  fr io s ,,  s e ­
g u id o s  de v o m ito s  e c ó lic a s , d e ix a ­
v a m . m e p rostrad o  e d esa n im a d o , e 
d u r a n te  m ezes  a m ea çav a  d e acábar  
com  a m in h a  tr is te  v id a ;d e  resto  a 
m o rte  s e r ia  u m  a l lir io .

N a o  pod ia  occu p ar-m o d e  m e u s  
n e g o c io s , uão  p o d ia  a lim e n ta i-m e  
sem  soffrer  com o um  o o n d em n a d o /  
co n sid e r a v a -m e  v e rd a d e ira m e n te  d e s ­
graçad o . P a ssa n d c  por' a lto  os  tr a ­
ta m e n to s  a q u e  se g u i,  c h e g u e i ao 
uso  das P Í L U L A S  D O  A B B A D E  
M O S S , e com  e lla s , u n ica m e n te  com  
e ssa s  p ílu la s , v o lte i a f e l i c id á ie ;  m i­
n h a s  d o en ça s d esa p p a recera m  com o  
p o r  m ila g r e , c o m e ce i a  â lim en ta r-m e  
com  cu id a d o  ao p r in c ip io , h oje  com o  
fra u ca m en te  e tenho tod as as fn n c  
çào regu lares .

A s  « P Í L U L A S  D O  A B B A D E  
M O S S » tem  lu gar  d e  hon ra  na m i­
n h a  m esa , e  na m in h a  casa: é  o p r i­
m eiro  rem ed io  que em p r eg a m o s em  
q u a lq u er  d o e n ç a  e ra ra m e n te  p r e c i­
sa m o s recorrer  a o u tro  a u x il io .

Ernesto  Victor d a ' Silvejya.
B a h ia , 5  de  S e tem b ro  de 191*2.
E m  -to d a s as  p h a rm a cia s  e d ro g a ­

rias.
A g e n t e s  em  S . P a u lo  B a r u c l & Cia.

C o u s o r d o
Realizou-se hoje o enlace m a­

trimonial do snr. Juvencio de 
Lima, com a senhorita Antonia 
Maria da Candelaria. Paranym- 
pharam  tanto no civil como no 
religioso, por parte do noivo o 
snr. Joaquim de Airuda Moraes 
e por parte da noiva o snr. 
Antonio Correa.

Ao jovem par  nossas felicita­
ções com os votos dô felicidades.

Partic ipação
O sr. Gregorio da Silva teve 

a gentileza de nos partic ipar o 
contracto de casamento de sua 
filha senhorita Maria Rita da 
Silva, com o snr. José Galvão.

— O snr. Luiz M. L. Cintra, 
prof«asor aposentado, participa- 
nos o contracto de casamento de 
sua dilecta filha senhorita Maria 
da Conceição com o snr. José 
Francisc > de Jesus, filho-do snr. 
Angelino de Jesus, residente em 
S. Roque.

Ao futuro casal desde já  de­
sejamos toda a sorte de felicidade.

A VADIAGEM
Apezar dest i agudissima crise 

que põe em difficuldades a té1 as 
pessoas mais ou meno3 rem edia­
das, não é pequeno o numero 
de desoccupados — homens e m u­
lheres — que vagueiam por e s ­
tas ruas. Queixam se de falta de 
trabalho, mas se procuraes u m ! 
desse* para vos prestar a lg u m ' 
serviço, ou voa respondem que 1 
ja  se acham  empregados, ou vos 
pedem por isso um salario exa­
gerado que não podeis pagar, 
para  assim continuar elle na va 
diagem que é a mãe d© todos os 
vicios. Pois os vagabundos, para 
m atarem  o tempo, vão encoatar-ae

aos balcões das tavernas, onde 
se acostuma á embriaguez; e co­
mo nada ganham e precisí#n co­
mer, empellidos pela fome. lan ­
çam mão do alheio e se tornam 
ladrões. Assim quasi sempre por 
via de regra o vagabundo é ta m ­
bém bebedo e ladrão.

Muito bem anda, pois, o nosso 
Codigo penal punindo com pe­
nas severas a vadiagem: e um 
grande beneficio faz â sociedade 
a auctoridade policial que põe 
em pratica  essa patriótica dis­
posição de lei, que nos recorda 
aquillo das Sagradas Escriptu- 
ras — «que cada um deve comer
0 pão com o suor do seu rosto.»

Á s y lo
Esmolas recebidas no Asvlo 

no mez de Outubro :
Snr. Benjamim do Amaial, 1 

Scicca de café.
Snr. Manoel Castanho, 1 sacca 

de café
D. Izabêl de Paula Leite, 1 

guarda roupa, 2 malas, 1 bahú e
1 cabide.

Snr. Raphael Antonio Oliveira, 
1[2 alqueire de fubá, 2 frangos e
2 duzia de ovos.

Um anonimo 30$l)00
Sr. Augusto Tavernaro  3$000

e n f e r m o '
Já se acha em çonvalecen* 

ça o menino Luizito, estre* 
mecido filhinho do nosso 
amigo sr. professor Luiz 
Gonzaga da Costa.

Nossos parabéns com o 
mais sincero desejo de que 
dentro em breve o enfermo* 
sinho se ache completa meu* 
te restabelecido.

m m *

O TAL. CURANDEIRO 
Segundo corre-pel,a cidade, 

o famigerado curandeiro que 
para aqui veiu acossado pela 
autoridade policial do Salto, 
està vendo com muito pra* 
zer que a sua clientela é das 
melhores, estando a sua 
barraca  dia e noite cheia * 
dos queo vão consultar!

E’ de pasmar, não tanto 
a audacia desse patranheiro, 
como a estupidez dos que 
lhe acreditam nas patra* 
n h as! . .

Mas aqui temos autoridade 
que sabe cumprir o seu de* 
ver, como em breve se ve* 
r á .

N ev rã lg ia s  Knxaqpeests*
Un icam ente dev ido  a  1 

prisão  de ventre
P o r  esp aço  d e m u ito s  m ezes , p a ­

d eci de  n e v r a lg ia s  e en x a q u e c a s  é 
v e r t ig e n s  sem  o b ter  a l l iv io  a tão i 
J e sa g r a d a v e js  d o en ça s q u e  m e rou  
b afam  o tem p o e sau d e .

E x p e r im e n te i todbs os rem ed io s  
q u e  m e in d ic a v a m , e  c o n su lta n d o  â, 
d iv e r s o s  m é d ico s , tod os d eclara n d o  
q u e  Q0 6U9 soffrim entos- eram  d e v id o s  
a prisão de v c n tr e , vdato sò  e v a c u a r  
um a ou  d u a s v e z e : j^ o r  sem a n a  e 
isso  m esm o com  p u rg a n tes; r e so lv i  
u ltim a m e n te  e x p er im en ta r  a « O a S -  
0  A  R IU  A D ’u S O A » , com  o uso da  
qual v i  d esap p árecer  do d ia  p a r a  
a n o ite  tod os os m e u s so ffr im e n to s  j 
e v a c u a n d o  a g ora  r eg u la r m e n te , sem  j

se tem elevado muito ultimamen­
te.

Ainda o anno passado, segunde 
aa estatiaticas, vieram  daquella 
procedência para  mais de dez 
mil saccos das referidas casta­
nhas.

Nestas coudições, tende-se em 
consideração a abundancia do 
cajú, que como v. exc. sabe, dá 
em todo o Brasil, principalmente 
no norte, a partir  da Bahia, pa­
rece-me que seria da maior con ­
veniência dar  amplo conheci 
mento aos interessados, cham an­
do lhes a attenção para  mais 
esse producto que poderá ter 
grande exportação, © do qual 
até hoje ainda não se cogitou.“

A’ PRAÇA
Para os devidos fins cora- 

municamos q  quem possa 
interessar, que nesta data, 
deixou de ser nosso empre­
gado o Sr. Francisco Favero.

Fica tambem revogada a 
procuração que em tempo 
lhe outorgamos em notas do 
2.o tabellião,r desta cidade.

Ytú 21 de Outubro de 1195
P. MARTINI & C.

NÃO

A a i i e n i i a  é  o c a m i n h o  
p a r a  íia d o e n ç a s  g r a v e s
Nunca é de mais lem brar que 

a pessoa fraca está predisposta 
a contrahir  enfermidades g ra ­
ves.

O sr. Anníbal Freire Brocha­
do declara que :

Fui durante muito tempo fraco 
e magro, porém sem ter doen­
ças que me impedissem de t r a ­
balhar; no ultimo inverno, tive 
porém, uma pneumonia da qual 
escapei milagrosamente, mas fi­
quei tão fraco e macilento, que 
parecia  um tuberculoso, custam 
do muito a levantar-me e andar.
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortificante «10- 
DOLINO DE OHR»,com  o qual 
recuperei rapidam ente as forças 
e a saude.Continuando o uso des­
se remedio, desappareceii o meu 
estado de fraqueza e sou hoje mui 
to mais forte e sadio do que an- í Agentes em S. Paulo Baruel 
tes da doença.

A nn iba l F reire  Brochado.
Rio de Janeiro ,14 março d© 1911.
Vende* se em todas as pharmaci- 
as e drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel &Cia

PENSOU NAS CONSE­
QÜÊNCIAS 

Tosse; t u b e r c u l o s o
Não sup punha que a tosse que 

começou tão fraca, fosse o indicio 
da grave tuberculose que quasi 
me arrebata  a vida.

Durante longos mezes fui mar- 
tyrizado pela febre, tosse e escar­
ros de sangue, Cdores nas costas •  ! 
ho rror  a comida; ficando tão m a ­
gro que tinha ferida n;is juntas. 
Era tão desesperador estado, co­
mecei a usar o REMEDIO V E G E ­
TARIANO DE ORHMANN, e 
posso certificar que se estou vir® 
e completamente cuiado, devo 
unicam ente a esse poderoso «R E ­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», que alliviando-me 
desde os primeiros tempos, me 
restabeleceu em pouco terapo 
mais de doua mezes.

E rnesto  Gomes de Toledo.
S. Paulo.
F irm a reeonhecia.

Vidro 9Í800—E nf todas as dro­
garias e pharmacias.

Cia i

Silloá venda
Vende-se um aitio com 50 

para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, terras de 
cultura e mattos, com casa 
de morada, boa9 aguadas e 
distante deata cidade apenas 
5 kilometros.

Vendem se tambem 2 casas 
situads á rua de Santa Cruz 
desta cidade, sob n*. 131 e 
141.

Para tratar c o m  o s e u  
proprietário.

João M artins de O liveira
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D a r th r o s  no
HORRÍVEL

:oço n facea í 
SOFKRER

P ara  u sa r se  o grande depuraMédicos illustres receitam o'
Vinho Creosotado do ph arm aceu4. tivo do sangue E-. de Nogueira 
tico chimico S i lv e ira  por ser um ' do phar.chimieo Silveira não e 
especifico áe primeira ordem. preciso ter  conta idade ou sexD

PRO G RAM M fl Dfl PESTfl 
Sí de Nossa Senhora do Rosário

A  rea liz a r**e  no é i n  5S1 d® correu ie

r«-

s e n tir  m a is  n e v r a lg ia s , e n x a q u e c a s  e i 
to n te ira s

R e su lta d o  tão pnderoso cora rem e­
d io  lão  fa c ili è  d ig n o  d e se  tornar  
p u b lic o .

Ezechiel Gomes Machado.Gravador.
Rua Deodoro n. 67.
Em todas as drogaria3 e phar­

macias.

D. Miica L-::an'dixa Campos
A itesto  qné estando so ffren d o , 

por esp aço de o i!o annos, de dar- 
tbros no pescoço e facíss, uss? 
nessé fieripdo diversos raçdica* 
m onlos indicados ^para tal molos- 
•̂0», sendo iodos dc* e f fe ito s  aega- 

d vo s .
A  concelho do meu marido, 

i.u iz  i i - v  Bobrrl Ça * usei 
o preparad o E lix ir  de N ogueira . 
do phn.nnaoeütico J o ão  .<]n Silva  
SàVcirT. e com fre<. vidros fiquei 
radioftLnaente eurads..

Por scr verdade, p od eis fazei 
«desta o uso que con vier .

E stado de P ernam buco — Gra 
vatá, 29 de A bril de 1913 .

M a ria  T irandina  C am pos.
(F ir m a  r e c o n h e c iá a ).

DIA 31 ás 7 horas da manhã, missa 
zada e commuuhão geia l da Irmandade.

A’s 10 hora* missa com cânticos.
À’s 4 1[2 da tarde imponente procissão 

que percorrerá as ruas do Carmo, Palma « 
Direita. A ’ «ntrada sermão por um sacerdote 
da Companhia de Jesus, « em seguida bençani 
do S'S, Sacramento.

A briHunfarão a procissão a* dua corpo­
rações m u iicay  «30 de Outubro» e «União dos

tu

&

Artistas;
O SECRETARIO

F1RMIN0 OCTÀVIO DO ESPIRITO SANTO

Notabilidades médicas dizem
A o r> 1 r> ! p n- ^ ue 0 Elixir , Nogueira doAgentes em S. 1 aulo Baruel & Ci , j pharmaceu tico chimico Silveira

é superior aos que vem do exVALOR1SAÇAO DA CASTANHA 
DE C A JU '

O sr. ministro da Agricultura 
recebeu do encarregado do Es- 
criptório de Informações do 
Brasil na Suissa o seguinte offi- 
cio :

trangeiro 
» D C Ç Ã O  U V K L

REGiSA de Agen* 
J te&-Repre

"Cumpre me trazer ao conhe-: s e n t a n te s  n a  c a p i ra l  e no inte-
cimente de v. exc. que dia a d i a 1 rior para u m a  n o v a  Empreza-
augm enta na Suissa a importação ' E x i g e m . s e  b e m  relacionados
de castanhas de caju vindas d a 1 »  . r e f e r e n c ia s  D ir iindia sob o nome de “kerne l“ , l e . co m  DodÍ5 « í t e i e u u a s ,  U m
destinadas á  mistura com as. S lr  a À U n iv © isa l ,R u aamêndoas doces, cujo preço aqui; l*d«r Março,Curityba,Paraná

U  f f l

|  CASA SANTORO
« « lo j in ir ia  e  Josilhoriit IT A U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N. 26 Y T U ’
-Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ias  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e ^aran- 
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo Íris, © tem tam- ^

JT bem dos fabricantes Roskcpf Patente, —Omega — A urea--e
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- N) 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- -{d 
ctos vendidos são garantidos. Vendem se relogios de par©- 
des e despertadores. Concertam se raachinas de escrever ©Ur Gramraophones.

b-: Grande e variado aortimento em artigos de pkantasia© objectos para  presentes.
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios s !

YZ ZENITH e OMEGA
^  Ytú—E^t. de S. Paulo—José Santoro  S
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T O I S S ?

Frodigies# m edicam ento tendo por baseio  guáco. 
eon tra resfriados, asthm a, roquidões, infiuenzaa, consti 
pações * coqueluche.

S®o ufledicoB atte itam  sua efficacia.

t o m . e  MIKflNOL

P H Y M A T O S I X  A  
Preparado de oleo de bacalhau sem gôsto e cheiro, 

associado a toaicos de primeira ordem.
AGRADÁVEL AO PALADAR—(Não é Emulsfto', 
Medicamento de grande valor -na fraqueza pulmo­

nar. rachtisrao, neurasthenia, emmagrecimento. e anemia
— O MELHOR FORTICICANTE—

U c o r  D e p n r a t í V A  d© € o m » o s t o «  V c g c t& e s  <r!o 
P h á r m s e e n t i c o  A L T A Ü I R O

Empregado rcem grande vantagem contra syphilis, 
rheumatismo, moléstias da pelle, feridas, darthes, úlce­
ras e eczemas.Verdadeiro e imieo renovador do Sangue

I Cowtra n. qucâo. dio cabel!*»— Use A E LO PIE O Ii
9 contra  a Caspa 

I Formulas especiaes do Pharmaceutico
1 Altam iro de. Oliveira

DEPOSITO GERAL — Silva  Gomes & Cia. Rua S. Pedro 42
RIO DE JANEIRO

H 53
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CRUZEIRO
O melhor do Brazil

Vende-se em  todas as boas eassia de negocio 
R U A  1>0 COM JiESCIO , 3 2 —  Y T U 9
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Fervedor Relampago
Agua fervida em um "(l) minuto na quantidade de um litro e meio !..

Isto com duas (2) colheres de álcool apenas.
Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo­
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . .  . 2a. a economia 
de dinheiro representada no eornbustiveh O esmalte nao se altera ao calôr 
proprio. Conserva a àgua ijuente por uma hora, ou resfria-a ern dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patçnte universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma büljá com iustrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já .vendidos para cafés, restaurante e 
casas particulares do Rio d e  J a n e i r o .  P re ç o  de u m  apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para r e v e n d e d o re s .  A’ v e n d a  e m  todac as casas de ferra­
gens e louças da R e p u b l ic a .  Mediante a  im p o r t â n c i a  de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado' remette-o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceitá em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE PIRE IRON COMPflNY LIMITED
(NEW-YOEK U. S. o f A.)Único e exclusivo representante para todo o BrasilC. COLOMR»

Largo de S. Francisco de Paula, 14 (T andar) gáj
RIO D E  JA N E IR O  Ü

t K S B s d S m m s m m í?l

COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
PELACOMFAHHIÁ CBÍS1CA THERÂPEDT1CÃ RADIÜM

Qmando ?M oje e  »em pre.
€ £ ud e  ?  Ríaa P l i a r r a A c i a a '*  D r o g a r i a s .
^ r a e i u  ?  *S A M A T -P U A U A > .
Q U K  I f tT O  ?  P o m a d a .
q u w  3FÁ25 ?  C u r a  q u a l q u e r  c h a g a  «m U er ld » . 
SO ? Assom bra coeu a cura aos que pade­

cem desses males.
IS T U D O  M SSIM ÁNTE A lM rO R T A M C E  A deft$OÓO ?! 

A g o r a  é  q u e  a  E u r o p a  c u r v o u-se a n t e  o B r a z i l !!
A pomada SanaUPlaca cura radicalmente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelaa cfcro 
nicae ou recente» e s a ja n  ellas as mais refractarias.*

Analysada e licenciada pela Directpria Geral cie Sau 
de Publica.

Meáicos, pharmac*utic@g e particulares attestam es- 
pontaneam eate sua efficacia. A mais belU das propagan 
i a s  M t i  ssado feita d© uma forma invejável pelas pessõas 
que a tem usado.

Evitar  as grosseiras imitações.
A’ venda em todas as pharm acias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—114,, S èu a  Wr.iignyusia, 11 4  (1° andar)
Companhia Chimica Therapeutica

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
Depositários no estrangeiro  : P .)R IS :  Ga : T rio t, 61 

E ue de Pro vence: Londres: B rother W inster & Co., b í, 
Perci[ S treet, W. S. M ILÃO: G iovani à  C., Via R am a

II V

A COOPERAÇÃO CONTÉM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA E C M M I C O  SOCIAL
Todos podem fazer suas compras com °[o dé abatimento do valor 

total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que
* lhe seja mais commoda.

Para  mais eselafecer a realidade, damos a relação á  seguir :
Com 2$õ00 pode obter-um par de U sU çad o s  do, valor de. . .

« 5$000 poderá fazer^suos compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua: escolha, pelo valor de •

« 10$000 poderá fazer compras de O e i i e r o s  do valor de
« 10é00ü pode obter um K e í o g i o  d e  O u r o  do valor de
« 10$000 pode obter uma t o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto d t  óurivpsaria ou prataria  do valor de
« 12$000 pode obter uma U i ip u  d e  b o r r a c h a  ou um su*

perior T craâo  d e  U a s i m i r a  do valor de.............................

9 5 $ 0 0 0

50$000
10 0 10 0 0
1 0 0 $ 0 0 0

100$000
120$00 0

1

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da
Em pfeza de Propaganda Commercial

" A  U N I V F R S A L  “
Rua Prim eiro de Março n. 22

C Ü W I T Y B A  P A K A J f A ’
Pr«cisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Sé 3*3 responde as cartas que acom panha o sello para a resposta.*

589 'v: í  .

E í i 3 s u i E ¥ i ^ s E J i f l a r i s m m ^ í L H B i R E i i a i f B f i j i J S E K U i e í a e i i a B i H E m í B i J i a a i a B i f i E f l a H í a £ n f l E n 3 - E M B iUma boacha*
|chara, distante 

desta cidade 20 minutos, si* 
tuada no bairro do Matodou* 
ro. com boa casa de morada, 
servindo a mesma para ne. 
gocio, tendo bom pasto,boas 
aguas e boas terras para 
plantação. Para prova dá 
terra, basta ver as plantações 
que existem. O terreno todo 
é bem fechado. O motivo da 
venda, é o seu proprietário^ 
ter outros negocios a tratar.

Quem pretendel-o dirija*se 
a rua de Santa Rita no. 9: 
ytú , 18 de Setembro de 1915.1 ^ E n iíL ^ L g B U m rah T H en S E U a & l-ü a iâm ilflfiliS ^ E ^ lü ia E ^ d E ira


